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O 
ator e humorista Rafael Por-
tugal chega a Brasília nes-
te domingo para apresen-
tar o espetáculo de stand up 

Eu comigo mesmo. O show, que se-
rá realizado no Auditório Master 
do Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, é composto por histó-
rias inusitadas e engraçadas vi-
vidas pelo humorista. A abertu-
ra dos portões ocorre às 18h, en-
quanto o espetáculo está previs-
to para as 19h. Os ingressos estão à 
venda na padaria Belini, na 113 Sul, 
e no site Ingresso Digital.

Entre programas de tevê, espetá-
culos de stand up, esquetes na inter-
net e cinema, Rafael Portugal parece 
estar em todo lugar onde haja o ri-
so. O humorista, natural de Realen-
go, na Zona Oeste do Rio de Janei-
ro, conquistou espaço com o carac-
terístico humor carioca. No teatro 
desde os 15 anos, Rafael começou a 
despontar na internet em 2012, aos 
27, quando integrou o canal Parafer-
nalha, perfil de comédia no YouTu-
be. O talento do humorista chamou 
a atenção, em 2015, do canal Porta 
dos Fundos, que o contratou para 
o elenco principal. Daí em diante, 
Rafael Portugal alçou voos cada vez 
maiores. Hoje, o ator soma mais de 
dez participações em longa-metra-
gens e diversos programas de tele-
visão, entre eles A culpa é do cabral, 
que vai ao ar no canal a cabo Come-
dy Central, e o bem-sucedido qua-
dro CAT BBB, nas edições de 2021 e 
2022 do programa Big Brother Bra-
sil. A internet, base da carreira do 
humorista, segue firme com o tra-
balho no Porta dos Fundos.

Ainda que o trabalho nas mais 
diversas mídias tome muito tem-
po de Rafael Portugal, o humoris-
ta encontrou espaço para excur-
sionar pelo Brasil o espetáculo de 
stand up Eu comigo mesmo. No 
formato clássico do gênero, Por-
tugal passeia o público por histó-
rias divertidas vividas por ele, co-
mo o momento em que se alistou 
no exército, as férias escolares na 
casa de praia e os percalços que 
viveu como usuário do transpor-
te público do Rio de Janeiro. O ar-
tista trouxe esse espetáculo para 
Brasília em 2019, mas promete 
novas histórias para quem deci-
dir pela dobradinha: “O formato 
é o mesmo, mas tem muita coisa 
que eu vou acrescentando, histó-
rias que eu vivi e que vão pon-
tuando a minha vida. Eu acho 
que não mudou muito, mas po-
de ser que pessoas que estiveram 
em 2019 assistam e falem ‘caram-
ba, quanta coisa nova aconteceu’. 
Tem muita coisa nova, de fato, pa-
ra vocês verem, mas eu sinto que 
é o mesmo formato. E que eu te-
nho ficado muito feliz em fazer”.
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Estou fazendo esse 
espetáculo há três anos 
e, de alguma maneira, 
ele tem sempre alguma 
coisa nova que o 
público me traz, que o 
público me empresta”

Rafael Portugal, humorista

Rafael Portugal abre 
espaço entre os 
diversos projetos para 
apresentar, no Centro 
de Convenções 
Ulysses Guimarães, o 
espetáculo de stand up 
Eu comigo mesmo, 
no qual conta histórias  
de vida inusitadas

Rafael 
Portugal: 
humor 
inspirado 
diretamente 
em situações 
vividas

O jeito e sotaque carioca funcionam 
como um tempero a mais quando se 
trata de se apresentar 
em outros estados?

Ele traz esse tempero para es-
sas questões que, muitas vezes, são 
nossas, daqui no Rio de Janeiro, 
mas que geram identificação em 
muitos lugares do Brasil. Eu estou 
tendo o privilégio de rodar em al-
gumas cidades e encontrar luga-
res, por exemplo, onde não existe o 
trem. Eu falo sobre o trem no show, 
mas as pessoas conseguem levar 
essa minha realidade e a dificul-
dade dessas situações que aconte-
cem no trem e transportar tudo is-
so para o ônibus ou para o metrô, 
por coisas parecidas. Acaba geran-
do identificação, então o sotaque 
carioca entrega um pouco dessa 
nossa realidade.

É ano de eleição. Você acha que há 
espaço para política na comédia ou 
as coisas não devem se misturar?

Eu acho que as pessoas já têm 
dito tanto, conversado tanto, fala-
do tanto. Tudo tem estado tão po-
larizado nas redes sociais. Eu tiro 
o meu tempo ali de show, de uma 
hora, para falar de muitas outras 
coisas, e não de política. Então, 
neste meu show, eu não falo so-
bre. Não sei, talvez, no futuro, eu 
venha com algum show que colo-
que alguma coisa de política, al-
gum tema que se misture, mas, no 
momento, não.

Quem tem feito você rir 
nos últimos tempos?

Para mim, quanto mais de ver-
dade, mais engraçado. Tem um 
menino do Recife que tem um ca-
nal no YouTube chamado Tá gra-
vando, que é de pegadinhas. Ou-
tro que tem me feito mais dar ri-
sada no YouTube nesses últimos 
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Quais as diferenças entre o Rafael 
Portugal do Porta dos Fundos, o que 
atuou na televisão e o do stand up?

Eu acredito que seja o mes-
mo Rafael. No Porta dos Fundos, 
eu tenho a oportunidade de fazer 
os personagens, mas eu empres-
to muita coisa minha na grande 
maioria das vezes. No programa 
de televisão A culpa é do Cabral, 
que eu faço com amigos, cada um 
acaba trazendo coisas da própria 
vida. No CAT BBB, muito do tom 
que eu faço para os meus persona-
gens é meu. No stand up, eu conto 
histórias da minha vida, então, no 
final de contas, sou eu.

Como você faz para manejar tantos 
projetos ao mesmo tempo?

Chega muita coisa para mim, 
e nem tudo eu consigo fazer; 
muita coisa legal que, às vezes, 
eu não posso fazer por conta de 
outras coisas que já estão à fren-
te. Mas eu estou muito feliz com 
os trabalhos que eu tenho feito. 
Tenho muitos projetos para fa-
zer acontecer e, às vezes, eu fico 
pensando em qual escolher, qual 
colocar na frente. Ainda bem que 
eu tenho vivido esse momento 
de poder pensar e escolher.

Seu novo stand up conta histórias 
engraçadas pelas quais você 
passou. Como você seleciona 
as histórias?

Eu tenho tanta coisa para 
contar no palco. Tem muita his-
tória. Estou fazendo esse espe-
táculo há três anos e, de algu-
ma maneira, ele tem sempre al-
guma coisa nova que o público 
me traz, que o público me em-
presta, que convidados acabam 
trazendo para o meu show. Mas 
tem muita história que aconte-
ce no dia a dia que eu não colo-
co no meu texto, mas que, na mi-
nha cabeça, eu já tenho separa-
do para um próximo show. Tem 
muita coisa de fato para contar. 
Tem muita história para ser dita.
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tempos é o Diogo Defante, que é 
um comediante do Rio de Janei-
ro muito engraçado. Eu tenho o 
privilégio de fazer vídeos no Por-
ta dos fundos e a sorte de poder 
ter bons roteiristas com a gen-
te, então é o que eu tenho assis-
tido também. Hoje, na internet, 
tem muito comediante bom, tem 
muita gente engraçada. Eu costu-
mo falar, também, que os meus 
amigos de infância são muito 
mais engraçados que eu. Eles 
só não estão nos palcos da vida, 
mas eu tenho a oportunidade e 
o privilégio de estar com muita 
gente engraçada à minha volta. 
É isso. Estou chegando, Brasília. 
Vejo vocês aí.

Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco.

RAFAEL PORTUGAL 
EM EU COMIGO 
MESMO

Dia 26 de junho, às 19h, no 
Auditório Master do Centro 
de Convenções Ulysses 
Guimarães (Eixo Monumental). 
Ingressos à venda no site www.
bilheteriadigital.com.br ou na 
padaria Belini - CLS 113 Bloco D 
Loja 35/36, Asa Sul. 

 


